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    INTRODUÇÃO




    Esse livro é resultado do trabalho monográfico apresentado ao Instituto Junguiano de Ensino e Pesquisa, com orientação da Profa. Dra. Lilian Wurzba. A ideia de pesquisar sobre a contribuição da dança cigana no processo de individuação surgiu em função das minhas experiências pessoais de resgate do feminino, ocasião em que vislumbrei a dança cigana como uma possibilidade para essa busca. Durante vários anos, o centro que frequentava divulgava as festas ciganas do “Renascimento – Núcleo de Desenvolvimento Humano e Espiritual”. Ao participar pela primeira vez da festa cigana promovida pelo Renascimento, fiquei encantada com as cores, a alegria, a arte, os rituais e principalmente com a dança cigana, que refletia a feminilidade, a leveza e a força transmitida pelas mulheres que dançavam em cima de um tablado, ao redor de uma grande fogueira. Minha participação nessa festa me fez perceber o quão distante eu estava dos meus próprios aspectos femininos, uma vez que minhas vivências pessoais sempre foram permeadas pela utilização de aspectos mais masculinos (racionais) em detrimento dos femininos (emocionais), e o contato com a dança cigana me despertou para a possibilidade desse resgate, para o autoconhecimento.




    Iniciei um curso de dança cigana em meados de 2012 no “Renascimento – Núcleo de Desenvolvimento Humano e Espiritual”, por cerca de quatro meses; e, em 2019, voltei a fazer aula de dança cigana na “Movimento e Arte”, tendo interrompido em 2021 devido à pandemia. Retornei às aulas de dança cigana em abril de 2022 nessa mesma escola.




    O presente estudo é pertinente e relevante para a Psicologia Junguiana na medida em que aponta a dança cigana como um dos possíveis caminhos para o processo de individuação, ou seja, a dança cigana pode contribuir para o processo de transformação psíquica, para o desenvolvimento da totalidade que nos leva ao autoconhecimento. Neste estudo será abordada a dança cigana vivenciada pelas mulheres.




    O objetivo deste trabalho é discutir como a dança cigana pode contribuir para o processo de individuação.




    O problema discutido no presente trabalho é: a dança cigana contribui para o processo de individuação?




    A hipótese deste trabalho é que a dança cigana contribui para o processo de individuação porque possibilita o despertar de conteúdos do inconsciente pessoal e do inconsciente coletivo, tais como persona, sombra, anima/animus e arquétipos, que são conceitos junguianos atinentes ao processo de individuação e que podem ser vivenciados no próprio corpo, levando à integração com a alma e com o todo, favorecendo, dessa forma, o desabrochar da totalidade originária, do potencial inato existente em todos nós. Para que o processo de individuação ocorra, é fundamental a participação do ego, figura central nesse processo, uma vez que é necessário o autoconhecimento consciente para se chegar à individuação.




    No que se refere aos pressupostos teóricos e conceituais utilizados no presente trabalho, são os da teoria junguiana: inconsciente pessoal, inconsciente coletivo, arquétipos, processo de individuação, persona, sombra, anima/animus, Self, alquimia, função transcendente e ego.




    No primeiro capítulo, abordo consciente, inconsciente, inconsciente pessoal, inconsciente coletivo e arquétipos, tendo em vista apresentar ao leitor alguns dos principais conceitos da teoria junguiana, bem como conceituar quais aspectos inconscientes são de ordem pessoal e quais são de natureza coletiva e como se inter-relacionam.




    Discorro também sobre o processo de individuação (persona, sombra, anima e animus), Self, alquimia, função transcendente e ego. A explicitação sobre o processo de individuação abordando persona, sombra, anima/animus e Self tem por objetivo discorrer sobre esses conceitos, bem como correlacioná-los com o processo de individuação. A discussão sobre o conceito de alquimia e função transcendente tem por objetivo apresentar como ocorre a transformação dos processos inconscientes em conscientes, e a abordagem do conceito de ego tem por finalidade apontar sua importância no processo de individuação.




    No segundo capítulo, abordo o corpo e a dança e suas diversas formas de expressão, bem como discuto sobre o povo Rhomá (cigano) e a dança cigana. O objetivo de abordar o corpo, a dança e suas diversas formas de expressão é apresentar a possibilidade de transformação psíquica que os trabalhos corporais podem realizar.




    O objetivo de discutir sobre o povo Rhomá (cigano) e a dança cigana é apresentar costumes, tradições, crenças, enfim, a cultura na qual a dança cigana está inserida.




    No terceiro capítulo, abordo a dança cigana e o processo de individuação com o objetivo de apresentar as contribuições que essa modalidade de dança pode trazer para o desenvolvimento da personalidade do indivíduo, para o autoconhecimento. Essas categorias conceituais junguianas servem para a abordagem do tema escolhido e para a demonstração da hipótese na medida em que tratam os aspectos que são individuais e os que são coletivos, demonstrando que ambos atuam sobre nós concomitantemente pois estão interligados: indivíduo e humanidade, mundo interno e externo, corpo e alma. Essas categorias conceituais contribuem também para a discussão da possibilidade de transformação psíquica do indivíduo, de modo que possa ter consciência daquilo que é em essência. Demonstram ainda que a dança, e neste trabalho com ênfase na dança cigana, contribui para o processo de autoconhecimento na medida em que o indivíduo entra em contato consigo e com suas fragilidades e potencialidades.




    No presente trabalho, utilizarei o método teórico através da aplicação de procedimentos bibliográficos.


  




  

    CAPÍTULO 1 PRINCIPAIS CONCEITOS DA TEORIA JUNGUIANA




    Neste capítulo, serão discutidos os principais conceitos da teoria junguiana, ou seja, consciente, inconsciente, inconsciente pessoal, inconsciente coletivo, arquétipos, processo de individuação (persona, sombra, anima e animus), Self, alquimia, função transcendente e ego.




    1.1 Consciente, inconsciente, inconsciente pessoal, inconsciente coletivo e arquétipos




    A psique pode ser representada por aspectos conscientes e inconscientes, sendo que os inconscientes são de maior extensão.




    No consciente ocorrem as relações entre o ego e os conteúdos psíquicos. O ego é o centro do consciente, é um aglomerado de conteúdos carregados de energia, contém a memória, a identidade, a vontade, a razão, nos faz refletir sobre nós mesmos, tomar decisões, praticar ações e fazer escolhas. O ego é também um complexo de identidade.




    Para Jung, o inconsciente não armazena apenas o material reprimido, mas também os componentes subliminais e outros que ainda não alcançaram a consciência. O inconsciente jamais se encontra em repouso e, de um modo normal, sua atividade é coordenada com a consciência.
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